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�GABRIEL  ALMOND E JAMES COLEMAN defendem o princípio da universdlidade 

das estruturas políticas. Consideram que mesmo os sistemas mais simples 

possuem uma estrutura política, o que implica não só  a consideração da 

universalidade das funções políticas, como também o reconhecimento da 

multifuncionalidade da própria estrutura política.  

�Com efeito, esta perspectiva desenvolvimentista salienta que em todos os 

sistemas as mesmas funções se encontram necessariamente preenchidas e que, 

apesar de uma determinada estrutura tender para a especialização numa 

determinada função, isso não significa que a mesma não possa exercer 

secundariamente uma outra (v.g. os tribunais a quem cabe a função judicial de 

aplicação do direito são também criadores do direito). Os desenvolvimentistas, 

aliás, consideram que  a diferença entre o Estado Moderno e os sistemas 

primitivos é menos de natureza do que de grau. 

�Do grau de diferenciação das funções e do grau de especialização das 

estruturas. Isto é, tanto os sistemas políticos simples como os sistemas políticos 

complexos têm funções comuns,apenas diferindo nas características estruturais, 

já que  nos Estados Modernos as estruturas são mais diferenciadas e mais 

interdependentes que nos anteriores modelos de Estado. 
 


